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Introdução
A Calorimetria é um dos promissores  campos por 
permitir  medidas da energia liberada por materiais 
diversos,  inclusive  aqueles  de  natureza  mais 
complexa,  incluindo-se  o  solo(1,2). Neste  estudo  foi 
empregada a calorimetria para estudar amostras de 
um  latossolo,  em  termos  da  respectiva  atividade 
microbiana sob diferentes condições de análise. A 
principal  fonte de carbono empregada foi a glicose, 
que tem sido utilizada como referência nesse tipo de 
estudo(3).  Mudanças  das  condições  experimentais 
como:  atmosfera  em  contato  com  o  solo  (ar, 
oxigênio  puro  e  nitrogênio),  efeito  do  tempo  de 
armazenamento do solo, mudança na concentração 
do  substrato  e  adição  de  glifosato,  foram  os 
parâmetros controlados. O solo é do tipo  latossolo 
sem cultivo. 

Resultados e Discussão
Para  avaliarmos  os  diferentes  tipos  de  condições 
experimentais  de  análise,  empregamos  como 
parâmetro,  a  quantidade  percentual  de  energia 
convertida  em  biomassa  (Ea%).  Este  parâmetro  é 
diretamente proporcional à atividade microbiana no 
solo, sendo derivado da quantidade de energia total 
associada ao processo metabólico. Essa energia se 
deve  a  duas  contribuições:  catabolismo  e  o 
anabolismo e o principio de conservação da energia 
permite estabelecer a relação:

ΔHmet. =  ΔHcat. + .ΔHanab.      equação 1            

onde ΔHmet. é a quantidade de energia associada ao 
metabolismo microbiano, ΔHcat.  é a energia relativa 
ao catabolismo, e ΔHanab.  é a quantidade de energia 
associada  ao  anabolismo.  Na  tabela  1  estão 
indicadas as condições estudadas, e os respectivos 
valores   percentuais  de  energia  metabólica 
convertida  em biomassa  (Ea%).  A  tabela  1  mostra 
que  a  mineralização  da  matéria  orgânica, 
representada  pelo  valor  Ea% é  dependente  das 
condições  experimentais.  O  tempo  de 
armazenamento  do  solo  mostra  que  uma  maior 
parcela da matéria orgânica é incorporada ao solo 
quando o solo envelhece entre 0 e 3 meses. Isso 
pode significar que parte dos microorganismos pode 
ter morrido, a competição entre eles diminui com o 

tempo  e  mais  matéria  orgânica  é  incoporada. 
Quando  se  compara  uma  atmosfera  rica  em 
oxigênio com o ar puro, verifica-se um aumento do 
anabolismo o que sugere um maior crescimento dos 
organismos  aeróbios.  A  adição  de  glifosato  faz 
crescer a matéria orgânica anabolizada, o que está 
de acordo com outros trabalhos onde se mostra que 
a adição concomitante de uma fonte de nitrogênio 
com  a  glicose,  faz  aumentar  o  crescimento  da 
biomassa.
Tabela  1. Condições  experimentais  das  medidas 
calorimétricas para 1  grama de solo  e 200 uL de 
água  e  os  respectivos  valores  percentuais  de 
energia metabólica convertida em biomassa (Ea%), e 
de desvio médio (D.M).

Condições Ea % D.M 

glicose/ mg  (0,52) 38 1
glicose/ mg  (1,04) 65 2

Ar puro 47 1
Oxigênio Puro 64 1

Herbicida 87 1
Na coleta 64 1

1 mês após coleta 64 1
2 mêses após coleta 70 1

 3 mêses após 
coleta

83 1

Exceto  para  a  terceira  linha,  em  todos  os  experimentos 
utilzaram-se 0,52 mg de glicose. Foram empregados 0,52 mg de 
glifosato nos experimentos da 6ª linha.

Conclusões
− A presença de oxigênio favorece o anabolismo.
− O  aumento  do  tempo  de  armazenamento  do 

solo implica em um aumento no anabolismo.
− O glifosato aumenta o anabolismo pois contribui 

como fonte de nitrogênio.
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